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APRESENTAÇÃO

Por muitos anos a Odontologia foi a área assistencial em saúde menos acessível a 
grande parte da população. Considerado um serviço muito caro no atendimento privado e 
pouco ofertado pelo sistema público, a saúde bucal acabou ficando em segundo plano, sem 
considerar os aspectos culturais e comportamentais associados.

Inúmeras ações, como planejamento de políticas públicas, disseminação de 
informação e aumento na oferta de atendimento colocaram a Odontologia mais próxima da 
comunidade, favorecendo o acesso a este serviço. Veículos de informação, cada vez mais 
digitais e disponíveis, deixaram o conhecimento a um clique de distância dos profissionais, 
o que possibilita melhora na qualidade do atendimento. 

Este e-book é mais um destes veículos que ampliam o acesso e a qualidade da 
assistência odontológica. Espero que a leitura do conteúdo aqui expresso possa auxiliá-lo 
no desenvolvimento de suas habilidades profissionais.

Ótima leitura.
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Introdução: A correspondência de 
cor entre materiais estéticos e a estrutura dental 
é, certamente, o parâmetro mais utilizado pelos 
pacientes para a avaliação da qualidade dos 
tratamentos estéticos realizados, influenciando 
decisivamente no julgamento da competência 
profissional e no grau de satisfação do paciente 
ao final do tratamento. Objetivo: Identificar 
dentre as resinas compostas, quais apresentam 
maior correspondência de cor com a escala Vita 
Classical; Método: Foram constituídos 6 grupos; 
a resina Tetric N-Flow® cor A1 foi utilizada como 
controle claro e a Tetric N-Flow® cor A4, como 
controle escuro e 4 resinas cor A2D (Oplais, 
EmpressDirect, Esthelite e Z350). Para cada 
material, foram confeccionados dez corpos 
de prova. A leitura de cada corpo de prova foi 
realizada através de um espectrofotômetro e, 
em seguida, anotado o padrão CIELab, além da 
leitura através do matiz e croma. Uma avalição 
visual foi realizada entre 4 avaliadores para 
que pudessem verificar as resinas em relação 
aos padrões claro e escuro. Resultados: A 
tonalidade de cada espécime apresentou baixa 
percentagem de correspondência, em relação 
a cor A2 da escala Vita. Os valores de ΔE dos 
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grupos e da referência A2 da escala Vita foram submetidos à análise estatística com 5% de 
significância. A ANOVA resultou em diferenças estatisticamente significantes para todos os 
grupos amostrais (p < 0,05). O teste de Tukey demonstrou não existir correspondência de 
cor entre os materiais analisados e a tonalidade de referência da escala Vita. Conclusão: 
não houve correspondência de cor com a referência A2 da escala Vita; as diferenças de 
composição e fabricantes resultam em cores próximas, porém diferentes.
PALAVRAS-CHAVE: Resina, Cor, Escala.

EVALUATION OF COLOR SIMILARITY OF COMPOSITE RESINS IN RELATION 
TO THE VITTA CLASSICAL SCALE

ABSTRACT: Introduction: The color matching between aesthetic materials and dental 
structure is certainly the parameter most used by patients to evaluate the quality of the aesthetic 
treatments performed, influencing decisively the judgment of professional competence and 
the degree of patient satisfaction at the end of the treatment. Objective: To identify among 
the composite resins, which present greater color matching with the Vita Classical scale; 
Method: Six groups were formed; the Tetric N-Flow® color A1 resin was used as light control 
and the Tetric N-Flow® A4 color as dark control and 4 A2D color resins (Oplais, Empress 
Direct, Esthelite and Z350). For each material, ten specimens were prepared. The reading 
of each test specimen was performed through a spectrophotometer and then annotated the 
CIELab standard, in addition to reading through the hue and chroma. A visual evaluation 
was performed between 4 evaluators so that they could check the resins against the light 
and dark patterns. Results: The tonality of each specimen presented a low percentage of 
correspondence, in relation to the A2 color of the Vita scale. The ΔE values ​​of the groups 
and the A2 range of the Vita scale were submitted to statistical analysis with 5% significance. 
ANOVA resulted in statistically significant differences for all sample groups (p <0.05). The 
Tukey test showed no color match between the analyzed materials and the reference hue of 
the Vita scale. Conclusion: there was no color match with the reference A2 of the Vita scale; 
the differences of composition and manufacturers result in colors that are close but different.
KEYWORDS: Resin, Cor, Scale.

1 | 	INTRODUÇÃO
A correspondência de cor entre materiais estéticos e a estrutura dental é, certamente, 

o parâmetro mais utilizado pelos pacientes para a avaliação da qualidade dos tratamentos 
estéticos realizados, influenciando decisivamente no julgamento da competência profissional 
e no grau de satisfação do paciente ao final do tratamento. Tanto que, recentemente, foi 
introduzido o termo biomimetismo, como referência de qualidade do procedimento, técnica 
e/ou material restaurador4. 

Do ponto de vista da Física óptica, os dentes humanos são considerados como 
uma estrutura cristalina heterogênea, fluorescente e policromática, constituída por uma 
sequência de elementos que apresentam diferentes níveis de translucidez e opacidade4,5. 
Esta variada constituição faz com que a cor do dente seja determinada pela conjunção dos 
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fenômenos ópticos de reflexão, transmissão, dispersão, espalhamento interno e filtragem 
seletiva, associados ainda à emissão espontânea de comprimentos de onda distintos 
dos da luz incidente (fluorescência), o que, segundo Chu, Devigus e Mieles1, determina o 
comportamento metamérico da estrutura dental sob diferentes fontes de iluminação. 

Embora tenha ocorrido uma excelente evolução nos últimos anos em relação à 
composição, disponibilidade de cores, níveis de transparência e efeitos, essas melhoras 
propiciaram de certa forma, melhoras nas das propriedades físicas, mecânicas e ópticas 
das resinas compostas, no entanto, devido a inerência do material, as resinas compostas 
ainda apresentam menor potencial biomimético por não constituírem estrutura cristalina 
e pela ainda redução de translucidez, opacidade, efeitos e ausência ou presença de 
fluorescência de muitos sistemas restauradores7,8. Estas características por si só fazem 
com que a correspondência de cor entre as resinas compostas e a estrutura dental seja de 
difícil obtenção.

As marcas comerciais mais vendidas de resinas compostas adotaram, desde 1980, 
o padrão ABCD da escala de cores Vita Classical, como classificação das tonalidades de 
seus materiais restauradores. Embora essa padronização sugira que resinas de mesma 
tonalidade possam ser utilizadas como substitutas umas das outras, observações clínicas 
e estudos laboratoriais tem demonstrado que a correspondência de cor entre diferentes 
marcas comerciais de resina composta é baixa, assim como a correspondência entre aas 
resinas e a escala de referência Vita Classical não é esperada.  Isso explica as dificuldades 
clínicas em relação a seleção de cores e ao alto índice de insatisfação com o resultado final 
estético das restaurações. 

Sendo assim o objetivo do presente trabalho foi identificar dentre as resinas 
compostas, as que apresentam maior correspondência de cor com a escala Vita Classical. 
Além de, verificar a possibilidade de substituição clínica de uma resina por outra, em função 
da correspondência de cor. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Delineamento Experimental 
Os fatores em estudo foram as resinas compostas Estelite ∑ Quick (Tokuyama 

Dental), Opallis (FGM), Z350 XT (3M) e EmpressDirect (IvoclarVivadent) (Figura 1.1). 
Foram usadas como padrão escuro e padrão claro as resinas TetricN-Flow nas cores A4 
e A1, respectivamente (Figura 1.2). As variáveis de resposta foram as dimensões da cor 
dentro do sistema CIE L*a*b*, na superfície de topo de cada corpo de prova. Para padrão 
controle foi utilizado a paleta de cor escal Vitta Classical A2.
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Figura 1.1 Resinas compostas Estelite, Opallis, Z350 XT, EmpressDirect

Figura 1.2 Resinas compostas Tetric N-Flow.

Foram analisadas a composição de cada resina composta (Quadro 1). 

MARCA COR COMPOSIÇÃO

Z350 XT A2D Cerâmica tratada com silano, bisfenol A diglicidil éter dimetacrilato 
(BIS-GMA), bisfenol A polietileno glicol diéterdemetacrilato (BIS-EMA), 
sílica tratada com silano, sílica-óxido de zircônia tratado com silano, 
diuretanodimetacrilato, dimetacrilatopolietilenoglicol, dimetacrilato de 
trietileno glicol (TEG-DMA), 2,6-di-terc-butil-p-cresol (BHT) e pigmentos.
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EmpressDirect A2D A matriz de monômero é composta de dimetacrilatos (20-21,5% em peso, 
cor opalescente 17% em peso). As partículas são constituídas por vidro de 
bário, trifluoreto de itérbio, óxidos mistos, dióxido de silício e copolímero 
(77,5-79% em peso, cor opalescente 83% em peso). Conteúdo adicional: 
aditivos, iniciadores, estabilizadores e pigmentos (< 1,0% em peso). O 
conteúdo total de partículas inorgânicas é de 75-79% em peso ou 52-
59% em volume (cor opalescente 60,5% em peso ou 45% em volume). O 
tamanho das partículas inorgânicas está situado entre 40 nm e 3 μm, com 
um tamanho médio de partícula de 550 nm.

Tetric N-flow A1 A4 Contém 36% em peso de dimetacrilatos (incluindo TEGDMA), 63% em 
peso de partículas (óxido de bário, trifluoreto de itérbio, sílica altamente 
dispersa e óxidos mistos) e 1% em peso de pigmentos, catalisadores e 
estabilizadores. O total de partículas inorgânicas é de 39% em volume. O 
tamanho das partículas inorgânicas varia entre 40 nm e 3000 nm.

Estelite ∑ 
Quick

A2D A matriz do monômero contém Bis-GMA e trietileno-glicol-dimetacrilato

Opallis A2D Monômeros de Bis-GMA (Bis-Fenol A di-Glicidil Metacrilato), 
BisEMA(BisFenol A di-Glicidil Metacrilato etoxilado), TEGDMA (Trietileno 
glicol dimetacrilato), UDMA (Uretano dimetacrilato), canforquinona, co-
iniciador e silano. Ingredientes inativos: vidro de bário-alumino silicato 
silanizado, pigmentos e sílicas.

Quadro 1 Composição de cada resina composta segundo a sua marca e cor.

2.2	 Confecção dos corpos de prova
Os corpos de prova foram confeccionados por um único operador, conforme 

especificações da ISO 4049. Todas os corpos de prova foram confeccionados sob as 
mesmas condições de temperatura, iluminação e umidade relativa do ar e, em seguida 
divididos em quatro grupos (n=10), levando em consideração os fatores em estudo, que 
são as quatro marcas comerciais das resinas compostas.

Sobre uma placa de vidro, foi colocada uma tira de poliéster e, em seguida, foi 
posicionada uma matriz cilíndrica de teflon com 6mm de diâmetro e 1mm de espessura 
(Figura 1.3).  As resinas foram inseridas em incremento único, na matriz (Figura 1.4) e 
sobre o conjunto foi posicionadaoutra tira de poliéster sob pressão de uma placa de acrílico 
sob um peso, para que ocorresse uma compactação do material e o excesso pudesse ser 
extravasado (Figura 1.5).

Após esta etapa, e procedeu-se a fotoativação por 40s, utilizando o aparelho 
fotopolimerizador Radii Cal (SDI) (Figura 1.6) encostado diretamente sobre o corpo de 
prova. (Figura 1.7), no modo de luz contínua.A intensidade de luz (irradiância média) emitida 
pelo aparelho fotopolimerizador foi de 1085 mW/cm2 aferido previamente pelo radiômetro 
Ecel RD-7.
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Figura 1.3 Placa de vidro, matriz de poliéster e disco de teflon.

Figura 1.4 Placa de vidro, matriz de poliéster e disco de teflon.
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Figura 1.5 Placa de vidro, matriz de poliéster, matriz de teflon, placa de acrílico e peso.

Figura 1.6 Fotopolimerizador RadiiCal SDI
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Figura 1.7 Fotopolimerização dos corpos de prova com o RadiiCal.

Após polimerização, os corpos de prova foram removidos da matriz (Figura 1.8) e, 
em seguida, armazenados imersos em água destilada em recipientes escuros devidamente 
identificados (Figura 1.9), para que nenhuma interferência externa de luz pudesse alterar a 
qualidade da fotoativação, e mantidos  em uma estufa com temperatura de 37° até que os 
testes fossem realizados. 

Figura 1.8 Corpos de prova removidos da matriz.
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Figura 1.9 Armazenamento dos corpos de prova, devidamente identificados.

2.3	 Avaliação feita pelo espectrofotômetro
Foi utilizado nessa avaliação, o espectrofotômetro clínico (Vita EasyShade® – Vident 

– Brea, CA, EUA) (Figura 1.10), onde três registros de cor foram direcionados para cada 
um dos corpos de prova, além da referência A2 da escala Vita Classical. Inicialmente, o 
espectrofotômetro foi calibrado e a sonda de leitura foi colocada perpendicular e totalmente 
apoiada na superfície dos corpos de prova, onde apenas o excesso de umidade foi 
removido com papel absorvente, para que ocorresse os fenômenos de reflexão, absorção 
e refração de luz, e o feixe de luz foi disparado a partir do gatilho posicionado no dorso da 
sonda de leitura (Figura 1.11). A leitura foi feita dentro de uma câmara de luz, com ambiente 
e luz controlada (figura 1.12) Na tela do aparelho, foi possível visualizar os resultados 
de tonalidade da escala Vita Classical e os valores de L*, a* e b* (Figura 1.13), os quais 
foram registrados em planilhas específicas para posterior avaliação. Os dados da avaliação 
comparativa visual foram analisados qualitativamente em função da porcentagem de 
correspondências observadas e pela concordância entre examinadores2.

Os resultados da espectrofotometria foram avaliados objetivamente, segundo os 
valores de diferença de tonalidade (ΔE), obtidos de acordo com a equação proposta pela 
Commission Internationaled’Eclairage(CIE)2, em 1976: 

ΔE= Onde, L* = variação 
de luminosidade com variação de 0 a 100, a* = variação do eixo vermelho/verde, b* = 
variação do eixo azul/ amarelo. Além disso, os resultados da espectrofotometria também 
foram analisados segundo a tonalidade da escala de referência Vita Classical2.
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Figura 1.10 Espectrofotômetro clínico Vita EasyShade®.

Figura 1.11 Sonda de leitura apoiada sobre os corpos de prova para obtenção dos resultados.
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Figura 1.12 Câmara de luz, onde foram realizadas as leituras.

Figura 1.13 Tela do aparelho com valores de L*, a* e b*.

2.4	 Comparação Visual
Para a avaliação comparativa visual, os corpos de prova foram distribuídos 

randomicamente em seis agrupamentos de análise, cada um contendo dez espécimes de 
cada grupo experimental (Figura 1.13).Participaram dessa etapa quatro voluntários, não 
calibrados, aos quais foi solicitado o ordenamento dos corpos de prova do mais claro para 
o mais escuro, agrupando nessa ordenação, os espécimes de tonalidades semelhantes 
segundo seu critério pessoal. O resultado individual de cada classificação foi registrado em 
planilhas elaboradas no software Microsoft Excel©.
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Figura 1.13 Agrupamentos de análise, cada um contendo dez espécimes de cada grupo 
experimental.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Análise Estatística
Após a análise exploratória dos dados foi aplicada análise de variância (ANOVA) 

“oneway” e teste de Tukey comparando o ∆E entre as quatro resinas. A seguir foi aplicado 
teste t para uma média, comparando o ∆E de cada resina com zero, para avaliar a 
correspondência de cor das resinas testadas com a escala vita A2. Resinas com ∆E mais 
próximos de zero apresentam maior similaridade entre as escalas. As análises foram 
realizadas no programa R com nível de significância de 5%.
3.2	 Espectrofotômetro

As quatro resinas apresentaram ∆E médio significativamente maior que zero 
(escala vita A2), p<0,05, tabela 1 e gráfico 1. A resina Estelite A2D apresentou ∆E 
médio significativamente menor que as demais (p<0,05) e as resinas Opallis A2D e 
Z350 A2D apresentaram médias significativamente maior que as demais (p<0,05).

p-valor (entre as resinas)<0,0001
p-valor (resina 1 comparando com zero))<0,0001
p-valor (resina 2 comparando com zero))<0,0001
p-valor (resina 3 comparando com zero))<0,0001
p-valor (resina 4 comparando com zero))<0,0001

Resina composta Média Desvio 
padrão Mínimo Primeiro 

quartil Mediana Terceiro 
quartil Máximo

Opallis A2D *27,02 a 1,08 25,05 26,61 27,30 27,81 28,20

Estelite A2D *14,31 c 0,77 13,28 13,89 14,16 14,77 15,76
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EmpressDirect 
A2D *25,06 b 0,42 24,45 24,68 25,20 25,37 25,53

Z350 A2D *26,15 a 0,89 25,03 25,62 25,90 26,53 27,73

Tabela 1. Média, desvio padrão, valor mínimo, primeiro quartil, mediana, terceiro quartil e valor 
máximo do ∆E em função da resina composta.

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si (p≤0,05). *Difere de zero (p≤0,05).

Gráfico 1. Média (desvio padrão) de ∆E em função da resina composta

Marca Cor Descrita Pela Marca Leitura Espectrofotômetro

Opallis A2D A4

Estelite A2D A4

EmpressDirect A2D B3

Z350 A2D A4

Tetric N-flow A1 B3

Tetric N-flow A4 A4

Quadro 2. Interpretação de cor, segundo o espectrofotômetro, através do padrão matiz/croma.

4 | 	DISCUSSÃO
A correspondência de cor é definida como a não percepção da presença do material 

restaurador ou a tolerância e aceitação por parte do paciente e do cirurgião-dentista, em 
relação ao nível de diferença de cor que ocorre entre a restauração e a estrutura dental 3,6.
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A diferença de cor (∆E) de dois objetos pode então ser determinada comparando 
as diferenças entre as respectivas coordenadas de valores para cada amostra3. Nesse 
estudo, foi avaliada a correspondência de cor de 4 marcas comerciais de resina composta, 
em relação a escala Vita Classical e a comparação visual com 2 tonalidades controle (Tetric 
N-flowA1 e A4).

De acordo com os resultados obtidos, a resina que obteve a maior valor de variação 
de ∆E, foi a Opallis A2D (27,02), enquanto que a resina que teve a menor variação foi 
a Estelite A2D (14,31). As marcas Empress Direct, Z350 e Opallis obtiveram resultados 
próximos entre si (25,06; 26,15 e 27,02 respectivamente), sendo que a Z350 e Opallis 
tiveram maior variação do padrão analisado.

Os resultados deste estudo também mostraram que, ao analisar os respectivos tipos 
de resina composta, através do espectrofotômetro (quadro 2), nenhuma resina composta 
testada foi similar à Escala Vita. Somente o padrão escuro (Tetric N-Flow A4) teve resultado 
condizente com sua cor correspondente na Escala Vita. Analisando as demais resinas, 
observou-se que houve uma diferença considerável de cor em relação à cor da Escala Vita 
Classical, onde as resinas Opallis, Estelite, Z350 tiveram cor semelhante ao padrão escuro 
(Tetric N-Flow A4), ou seja, as respectivas resinas foram classificadas como A4 (Escala Vita 
Classical) pela leitura do espectrofotômetro. De acordo com o quadro 2, também percebe-
se que a resina EmpressDirect mostrou resultado similar ao padrão claro. Ambas as resinas 
(Empress e Tetric N-Flow A1) foram classificadas como B3 (Escala Vita Classical).

A análise dos dados obtidos com o Vita EasyShade® mostrou correspondência 
positiva entre a tonalidade nominal e a classificação do instrumento somente para o padrão 
escuro (Tetric N-Flow A4). Todos os corpos de prova A2, assim como o controle claro A1, 
foram classificados como A4 e B3. O que pode explicar tal fato é a translucidez das resinas 
compostas, que permitema passagem de parte da luz incidente e, consequentemente, 
alteram a leitura do espectrofotômetro, pois tais equipamentos foram desenvolvidos para 
analisar a luz que retorna do objeto analisado, após o disparo da luz de leitura2,9.

Assim como no estudo deDantas AAR, Florez FLE, Campos EA, Andrade MF, Saad 
JRC e Oliveira Júnior OB2, os avaliadores, de forma unânime, conseguiram distinguir 
visualmente o padrão claro e escuro (TetricA1 e A4). Porém, as resinas testadas (A2), não 
foram diferenciadas visualmente entre si2.

A avaliação da cor por comparações visuais não é considerada um método 
confiável, visto que a percepção humana da cor é complexa e abrange fenômenos 
subjetivos e objetivos. Tais métodos de avaliação são susceptíveis à erros provenientes de 
inconsistências perceptivas ao longo do tempo6,13.

Durante a clínica diária observa-se que os valores de ΔE que determinam os limites 
de tolerância e aceitação das diferenças, não entram em um consenso3,4,11.Um intervalo 
de 3,3 unidades de ΔE foi considerado por Russel, Gulfraz e Moss10 como aceitável para 
amostras em resina composta, enquanto o Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos 
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(USPHS), utiliza o limite de 3,7 unidades de ΔE para determinar a falta de correspondência 
de cor e a necessidade de substituição de restaurações estéticas6.Para a mimetização de 
estruturas dentais, o limite de diferença de cor clinicamente aceitável é de 3,7 unidades ΔE. 
Uma média de ΔE, acima de 3,7, se torna visível a olho nu 6,12,14.

De acordo com o estudo de Téo TB, Takahashi MK, Gonzaga CC, Lopes MGK14.
Quando o ΔE de duas cores for menor que 1 unidade (ΔE< 1), as cores são consideradas 
iguais. Quando o ΔE está entre 1 e 2 unidades, dois ou mais observadores podem, 
frequentemente, fazer julgamentos corretos quanto à diferença entre as cores. Já se o 
valor de ΔE for maior que 2 unidades, todos os observadores conseguem detectar as 
diferenças de cor6,11,14. Diante desse raciocínio podemos afirmar que as resinas Opallis, 
Z350 e EmpressDirect possuem cores muito semelhantes entre si, onde a maior variância 
de ΔE entre as marcas foi de 1,96. Isso explica o fato de os avaliadores terem dificuldades 
na comparação visual dos corpos de prova A2.

5 | 	CONCLUSÃO
A partir dos resultados encontrados nesse estudo podemos concluir que:

•	 O resultado desse teste demonstrou que nenhum dos materiais testados apre-
sentou correspondência de cor com a referência A2 da escala Vita Classical.

•	 Não se pode estabelecer a possibilidade de substituição clínica de uma resina 
por outra, em função da correspondência de cor; os métodos de análise resul-
taram em classificação distinta e baixa correlação entre si;

•	 As resinas compostas A2 estudadas têm, em sua maioria, tonalidades próxi-
mas, mas, estatisticamente, distintas entre si.

•	 A resina Estelite foi que apresentou maior similaridade, apesar de ter apresen-
tado valores de ∆E significantemente alto foi a que mais se aproximou estatis-
ticamente. 

•	 Os dois métodos de avaliação identificaram corretamente a resina controle A4 
como nitidamente distinta das demais resinas de tonalidade A2.

•	 Para uma maior previsibilidade do tratamento o cirurgião-dentista deve criar a 
sua própria escala de cor, utilizando as mesmas resinas que serão utilizadas 
no paciente.
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